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RESUMO: A Bromelia antiacantha Bertol. (Bromeliaceae), conhecida como gravatá ou caraguatá,
apresenta características medicinais, alimentícias e ornamentais. Neste trabalho foram avaliadas
as atividades antifúngica, antibacteriana, citotóxica, moluscicida e antioxidante de extratos
alcoólicos das folhas e frutos desta espécie. Na avaliação da atividade antimicrobiana pelo método
de microdiluição os extratos alcoólicos não foram eficientes frente à cepa referência do fungo
Candida albicans (ATCC 90028), cepas clínicas de C. albicans e C. glabrata, e frente às bactérias
S. aureus (ATCC 6538), P. aeruginosa (ATCC 9027) e E. coli (ATCC 8739). A atividade citotóxica,
avaliada pelo bioensaio de toxicidade sobre náuplios de Artemia salina Leach (TAS), foi positiva
para ambos extratos, com valores de DL50 variando em torno de 620 g mL-1 e 360 g mL-1, para
os extratos alcoólicos dos frutos e das folhas, respectivamente. A atividade moluscicida, avaliada
frente a caramujos da espécie Biomphalaria glabrata (Molusca, Gastropoda), não mostrou
toxicidade aguda para soluções de 400 g mL-1. As propriedades antioxidantes dos extratos
investigadas in vitro mediante o método de DPPH• foram consideradas modestas (~ 35% de
inibição na concentração de 1000 g mL-1). Dentre as atividades biológicas que foram testadas a
atividade citotóxica foi a mais pronunciada.
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ABSTRACT: Evaluation of antimicrobial, cytotoxic, molluscicidal and antioxidant activities
of Bromelia antiacantha Bertol. (Bromeliaceae). Bromelia antiacantha Bertol. (Bromeliaceae),
popularly known as “gravatá” or “caraguatá”, shows medicinal, nutritional and ornamental properties.
In the present study, the alcoholic extracts of leaves and fruits of this species were evaluated for
antifungal, antibacterial, cytotoxic, molluscicidal and antioxidant activities. The alcoholic extracts
evaluated by microdilution method were not efficient against the standard strain of Candida albicans
(ATCC 90028), clinical strains of C. albicans and C. glabrata, and S. aureus (ATCC 6538), P.
aeruginosa (ATCC 9027) and E. coli (ATCC 8739). The cytotoxic activity evaluated by toxicity
bioassay on nauplii of Artemia salina Leach (TAS) was positive for both extracts, with LD50 values
ranging around 620 g mL-1 and 360 g mL-1 for alcoholic extracts from leaves and fruits, respectively.
The molluscicidal activity evaluated against Biomphalaria glabrata (Mollusca, Gastropoda) did
not present acute toxicity for 400 g mL-1 solutions. The antioxidant properties of the extracts
investigated in vitro using the DPPH• method were considered modest (~ 35% of inhibition at
1000 g mL-1). Among the evaluated biological activities, cytotoxic activity was the most marked.
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INTRODUÇÃO
A espécie Bromelia antiacantha Bertol.,

popularmente conhecida como caraguatá, gravatá,
carauatá, croatá, é uma bromeliácea nativa da região

sul e sudeste do Brasil (Lorenzi & Matos, 2002; Vallés
et al., 2007). Esta espécie apresenta hábito terrestre,
chegando a alcançar 2 metros de altura. Normalmente
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forma densos agrupamentos (reboleiras) e apresenta
caules curtos, espessos e folhas longas, guarnecidas
por espinhos (Reitz, 1983).

No sul do Brasil, os índios bororós ferviam
os frutos para tratar a tosse e usavam como
emolientes, uma tradição que foi continuada pelos
colonizadores europeus (Reitz, 1983). A utilização na
medicina popular é descrita como anti-helmíntica,
antitussígena e no tratamento de cálculos renais. Os
frutos são ácidos, purgativos, diuréticos, vermífugos
e até abortivos (Reitz, 1983). Recomenda-se utilizá-
los na forma de xarope para os problemas
respiratórios, enquanto que as folhas são usadas na
forma de chá para bochechos e tratamento de
afecções da mucosa bucal ou macerada como
antitérmicas e anti-helmínticas (Correa, 1978; Reitz,
1983; Jorge & Ferro, 1993; Lorenzi & Matos, 2002;
Santos et al., 2004). Em pequenas propriedades
agrícolas, este vegetal também é usado como cerca
viva, na extração de fibras e fabricação de sabão a
partir dos frutos maduros. Os cachos são utilizados
em arranjos decorativos em festas e celebrações
(Reitz, 1983).

Outras espécies do gênero Bromelia também
são usadas na medicina tradicional como vermífugas,
anti-helmínticas, diuréticas, em casos de doenças
respiratórias e problemas renais, desarranjos
intestinais, diabetes, entre outras (Dorigoni et al.,
2001; Garlet & Irgang, 2001; Franco & Barros, 2006;
Agra et al., 2007). Porém poucas espécies deste gênero
foram estudadas química e farmacologicamente
(Manetti et al., 2009). Camacho-Hernández et al.
(2002) observaram que os frutos da espécie B.
pinguin, conhecida como fruto maia, apresentam
atividade antifúngica contra Trichophyton spp. e
Paecillomyces variotii. Segundo pesquisadores
cubanos (Payrol et al., 2001), os extratos
hidroalcoólicos dos frutos desta mesma espécie
apresentaram atividade anti-helmíntica, porém, não
demonstraram atividade antimicrobiana (Bacillus
subtilis, B. turingiensis , Escherichia coli,
Staphylococcus aureus e Candida spp.).

Com relação à composição química, Raffauf
et al. (1981) isolaram diterpenóides e flavonóides de
B. pinguin. Da espécie B. plumieri, conhecida como
piñuela, foram isolados dimetoxifenilato e antranilato,
ambos glicosilados, sendo o segundo derivado do
ácido antranílico, o qual é considerado um metabólito
chave para a biossíntese de alcalóides e antibióticos
(Parada et al., 1995; 1996).

Algumas espécies deste gênero também
têm apresentado boas perspectivas como fonte de fibra
natural, especialmente para a indústria automotiva,
gerando opções de exploração sustentável em regiões
amazônicas (Marques et al., 2007).

Considerando que o caraguatá apresenta
características medicinais, alimentícias, ornamentais

e industriais reunindo em única espécie um potencial
múltiplo de aplicações (Correa, 1978; Reitz, 1983;
Lorenzi & Matos, 2002; Canela & Sazima, 2005) e
que se trata de espécie ainda muito pouco estudada,
pretendeu-se com este trabalho avaliar potenciais
atividades da mesma através de ensaios de atividade
antimicrobiana, citotóxica, moluscicida e antioxidante
(in vitro), visando levantar informações sobre  as
possíveis potencialidades biológicas.

MATERIAL E MÉTODO

Material vegetal
As folhas e frutos de Bromelia antiacantha

Bertol. foram coletados (abril de 2007) no Horto de
Plantas Medicinais da Universidade Paranaense
(UNIPAR, Campus Sede, Umuarama - PR). A
identificação da espécie foi feita pela Profa Dra Ezilda
Jacomassi do Instituto de Ciências Biológicas,
Médicas e da Saúde da UNIPAR - Campus Sede. A
exsicata foi depositada no Herbário Educacional da
Universidade Paranaense (HEUP), Paranavaí - PR,
sob registro HEUP 2268.

Preparação dos extratos
Os frutos in natura foram triturados e

submetidos à maceração por exaustão com etanol,
resultando no extrato alcoólico dos frutos (EFR) após
evaporação do solvente em rotaevaporador (45ºC). As
folhas foram secas em estufa a 35ºC, com circulação
de ar e depois trituradas. Uma parte desse material
foi submetida à maceração com etanol, para a
obtenção do extrato alcoólico bruto (EFO). Este foi
concentrado em evaporador rotativo e disponibilizado
para os testes de atividade. Outra parte do material
seco e moído foi submetida à repetidas extrações
com solventes de polaridades crescentes (hexano,
acetato de etila e metanol) utilizando extrator Soxhlet,
resultando nos extratos hexânico (EFOH), acetato
de etila (EFOA) e metanólico (EFOM), após
concentração em evaporador rotativo.

Avaliação da atividade antimicrobiana
A susceptibilidade antimicrobiana dos

extratos foi avaliada através da técnica de
concentrações inibitórias mínimas (CIMs), adaptada
para produtos naturais, conforme descrito por Gazim
(2005). As CIMs foram realizadas em quadruplicata
pela técnica de microdiluição em caldo Müeller-Hinton
(CMH) para bactérias. As cepas dos micro-
organismos utilizados foram Staphylococcus aureus
(ATCC 6538), Escherichia coli (ATCC 8739) e
Pseudomonas aeruginosa (ATCC 8027). Para a
determinação da CIM, inicialmente foi preparada uma
solução estoque de 100 mg mL-1 dos extratos EFR,
EFO, EFOH, EFOA, EFOM, solubilizado em água
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ou tween 80 à 2%. Utilizando microplaca com 96
poços, foram adicionados 100 L da solução estoque
(1:10) no primeiro poço, obtendo-se a concentração
inicial de 100 mg mL-1. A partir desta concentração
foi realizada diluição seriada, homogeneizando e
transferindo 100 L do primeiro poço para o segundo
e assim sucessivamente, até o décimo poço. Os dois
últimos poços foram utilizados como controle positivo
e negativo, contendo respectivamente 100 L do
inóculo padronizado, conforme metodologia descrita
por Bier (1985) (a partir da escala 0,5 Mac Farland,
realizado diluição 1:50, e posteriormente, 1:20) e 100
L de meio de cultura. As microplacas foram incubadas
em estufa a 37ºC por 48 horas. A CIM foi definida
como a maior diluição em que houve inibição do
crescimento, ou seja, ausência de turvação, quando
comparada com o controle bacteriano ou de leveduras.
Paralelo ao experimento foi realizado uma CIM para
os antibióticos de referência (Penicilina e Tetraciclina).

Para a avaliação da atividade antifúngica,
foram utilizadas leveduras, sendo a referência Candida
albicans ATCC 90028 e dois isolados clínicos Candida
albicans e Candida glabrata provenientes de
pacientes que compareceram ao Laboratório de
Ensino e Pesquisa em Análises Clínicas (LEPAC) da
Universidade Estadual de Maringá para a realização
de exames de secreção vaginal. As leveduras foram
isoladas e identificadas seguindo os métodos
clássicos usados em laboratórios clínicos (Rippon,
1974; Kurtzman & Fell, 1998). A concentração
inibitória mínima (CIM) foi avaliada pelo método de
microdiluição em caldo, seguindo as normas de
padronização preconizadas pelo National Committee
for Clinical Laboratory Standards (NCCLS, 1997),
publicadas no documento M27-A com as adaptações
necessárias para produtos naturais.

O teste foi realizado em microplacas
plásticas esterilizadas contendo 96 poços
organizados em oito séries identificadas de A até H,
cada qual com doze poços numerados de 1 a 12.
Cada linha (A-H) correspondeu a uma levedura (100
L do inóculo aferido) e cada coluna recebeu o
respectivo extrato em estudo (20 mg mL-1; EFR, EFO,
EFOH, EFOA, EFOM) diluído de forma seriada desde
1:2 até 1:1024. Em cada placa foram incluídos
controles, negativo, positivo, do diluente e a levedura
de referência Candida albicans (ATCC 90028). Após
inoculação as placas permaneceram incubadas em
estufa 35ºC por 48 horas com monitoramento diário.
Após as 48 horas foi realizada a leitura do teste
através de comparação visual, por reflexão em
espelho. A CIM é considerada como a menor
concentração do extrato capaz de inibir 100% do
crescimento de cada levedura, tendo como referência
o respectivo controle positivo.

Avaliação da atividade citotóxica
A atividade citotóxica preliminar dos extratos

foi avaliada pelo bioensaio de toxicidade sobre
náuplios de Artemia salina Leach (Meyer et al., 1982).
Os ovos encistados de A. salina (Maramar) foram
incubados em água do mar artificial à temperatura
ambiente por 48 horas. Após a eclosão, dez náuplios
de A. salina foram transferidos para tubos de ensaio
contendo 5,0 mL água do mar artificial e os extratos
(EFR, EFO, EFOH, EFOA, EFOM) a serem testados
em diferentes concentrações (1000, 750, 500, 250 e
100 g mL-1). Os testes foram feitos em triplicata.
Cada teste foi acompanhado de controle negativo
(água salina e DMSO) e positivo com K2Cr2O7 (DL50 =
20 a 40 g mL-1). A contagem dos animais vivos e
mortos foi realizada após 24 horas. Os valores de
DL50 dos extratos foram estabelecidos utilizando o
método de Probitos, sendo considerados ativos
quando DL50 < 1000 g mL-1 (Meyer et al., 1982).

Avaliação da atividade moluscicida
A verificação da atividade moluscicida em

espécimes de Biomphalaria glabrata seguiu os
procedimentos recomendados pela Organização
Mundial de Saúde - OMS (WHO, 1965) e adaptações
(Silva et al., 2008). Foram utilizados quatro caramujos
adultos da espécie B. glabrata de tamanho uniforme
(diâmetro da concha entre 10 e 12 mm) criados em
aquários a temperatura de 25ºC. Os testes
preliminares (toxicidade aguda) foram realizados com
os extratos brutos das folhas e frutos de B.
antiacantha em duplicata. Os extratos EFR e EFO
foram diluídos em água filtrada do aquário, sem cloro,
com o auxílio de 100 L de DMSO na concentração
inicial de 400 g mL-1. Os moluscos ficaram em
contato com a solução, por 24 e 48 horas, à
temperatura ambiente. Foi realizada uma prova em
branco apenas com o DMSO e como controle positivo
a niclosamida (1,0 g mL-1). A mortalidade foi avaliada
a partir do acompanhamento dos batimentos
cardíacos dos caramujos (24 e 48 horas) com auxílio
de microscópio estereoscópico.

Avaliação da atividade antioxidante
A propriedade antioxidante dos extratos (EFR,

EFO, EFOH, EFOA, EFOM) foi determinada por
método espectrofotométrico avaliando a capacidade
dos antioxidantes presentes nas amostras em
seqüestrar o radical estável 2,2-difenil-1-picrilidrazil
(DPPH•) (Molyneux, 2004). Foi preparada solução
metanólica de DPPH• (marca Sigma) a 60 M, de forma
a apresentar absorbância em 515 nm entre 0,6 e 0,7.
As determinações foram realizadas adicionando-se
2,90 mL da solução de DPPH• e 0,10 mL dos
extratos em estudo a tubos de ensaio. As frações
foram testadas nas concentrações de 1000, 750, 500,
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250 e 100 g mL-1. As leituras das absorbâncias foram
realizadas em espectofotômetro (FEMTO, modelo 700
plus). Quercetina e Hidroxianisol de butila (BHA) foram
utilizados como padrões positivos (100 g mL-1). Todas
as análises foram realizadas em triplicata com
repetição (n=6) e apresentadas em porcentagem de
inibição (%), calculados em relação à amostra
controle (metanol+ DPPH• 60 M). Os desvios
padrões foram dados em porcentagem de inibição. A
atividade antioxidante foi calculada através da
equação

%DPPH =  [(Abs C “ Abs A)*100]/(Abs C)

onde Abs C e Abs A correspondem às
absorbâncias do controle e da amostra, respectivamente
(Molyneux, 2004).

Caracterização fitoquímica dos extratos de
B. antiacantha

A fim de verificar a presença de alguns grupos
de metabólitos secundários no material vegetal e no
extrato vegetal, foi realizada a pesquisa dos
metabólitos secundários através de testes de
prospecção fitoquímica de acordo com metodologias
adaptadas de Costa (1987), Matos (1988) e WHO
(1998). Os constituintes pesquisados foram
flavonoides heterosídeos, saponinas e taninos.

RESULTADO E DISCUSSÃO
Neste trabalho, foram apresentados os

primeiros estudos de extratos das folhas e frutos de B.
antiacantha quanto às atividades antifúngicas,
antibacterianas, citotóxicas, moluscicidas e
antioxidantes.

Considerando que os frutos e folhas do
caraguatá são utilizados na medicina popular no
tratamento de afecções da mucosa bucal e em casos

TABELA 1. Valores de concentração inibitória mínima (CIM) dos extratos de B. antiacantha Bertol. (Bromeliaceae)
frente a fungos e bactérias Gram-positiva e Gram-negativas.

EFR: extrato alcoólico bruto dos frutos; EFO: extrato alcoólico bruto das folhas; EFOA: extrato acetoetilênico das folhas; EFOM: extrato
metanólico das folhas; controle 1: nistatina; cont. 2: tetraciclina; cont. 3: penicilina.

de problemas respiratórios (Correa, 1978; Jorge &
Ferro, 1983; Reitz, 1983; Lorenzi & Matos, 2002;
Santos et al., 2004), no presente estudo foi avaliada
a sensibilidade de alguns micro-organismos frente a
extratos alcoólicos das folhas e frutos desta espécie.

Os extratos EFR, EFO, EFOH, EFOA,
EFOM dos frutos e das folhas de B. antiacantha foram
avaliados frente às cepas de C. albicans, C. glabrata
e da referência C. albicans (ATCC 90028). Todas as
cepas testadas foram insensíveis aos extratos
testados para  a concentração inibitória mínima (CIM)
superior à concentração de 10 mg mL-1, não
apresentando atividade antifúngica (Tabela 1).

O teste de atividade antifúngica utilizou
leveduras do gênero Candida, que vivem normalmente
nos mais diversos nichos corporais, mas também
podem ser agentes de infecções cutâneas ou
sistêmicas de alta letalidade (Charles et al., 2005).
Além de ser comum em infecções na mucosa bucal,
a Candida albicans é o principal agente causal da
candidíase vulvovaginal (Sheary & Dayan, 2005), que
segundo Sobel (1998) responde por 80 - 90% dos
casos. Dados mais recentes mostram o aumento de
outras espécies chamadas de Candida não-albicans
chegando a 40% dos casos (Consolaro et al., 2004).
Essas espécies são consideradas de grande
preocupação tendo em vista a tendência à resistência
aos antifúngicos, dentre elas destaca-se a espécie
C. glabrata. (Mohanty et al., 2007). Payrol et al. (2001)
e Camacho-Hernández et al. (2002) avaliaram a
susceptibilidade antifúngica de extratos metanólicos
dos frutos de B. pinguin e também não observaram
atividade antifúngica para Candida spp. Entretanto,
os extratos desta espécie apresentaram atividade
antifúngica contra várias cepas de Trichophyton spp.
e também para Paecillomyces variotii (Camacho-
Hernández et al., 2002).

Doenças respiratórias também podem ser

Microrganismos 
CIM (mg mL-1)  

EFO EFR EFOM EFOA cont. 1 cont. 2 cont. 3 

C. albicans (ATCC 90028) >10,0 >10,0 >10,0 >10,0 0,0005 --- --- 

C. albicans (isol. clínico) >10,0 >10,0 >10,0 >10,0 0,0005 --- --- 

C. glabrata (isol. clínico) >10,0 >10,0 >10,0 >10,0 0,001 --- --- 

E. coli (ATCC 8739) 10,0 10,0 10,0 10,0 --- <0,0195 <0,0195 

P. aeruginosa (ATCC 9027) >10,0 10,0 10,0 10,0 --- 0,039 <0,0195 

S. aureus (ATCC 6538) >10,0 5,0 2,5 5,0 --- <0,0195 <0,0195 
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causadas por várias bactérias, dentre as quais
Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa
(Stefanello et. al., 2006). Como parte da avaliação
antimicrobiana, os extratos dos frutos e folhas de
caraguatá foram avaliados pelo método de
microdiluição frente a cepas de bactérias Gram-
positiva e Gram-negativas bastante comuns como S.
aureus (ATCC 6538), P. aeruginosa (ATCC 9027) e E.
coli (ATCC 8739) (Tabela 1).

Verificou-se que apenas o EFOM de
caraguatá apresentou leve atividade frente à bactéria
Gram-positiva S. aureus. Apesar da baixa
suceptibilidade observada, os resultados obtidos neste
estudo sugerem que B. antiacantha não apresente
metabólitos secundários com atividade antimicrobiana
expressiva, não justificando, de certa forma, o uso
popular das folhas e frutos desta espécie em casos
de doenças respiratórias ou afecções bucais.
Entretanto, as atividades atribuídas ao uso popular
poderiam estar eventualmente relacionadas à
composição proteolítica dos frutos, uma vez que várias
bromeliáceas são reconhecidas como ricas em
proteases (Vallés et al., 2007). Outra justificativa para
dar suporte ao emprego do caraguatá como
antitussígeno foi sugerida por Santos et al. (2009),
na qual cristais de oxalato de cálcio seriam

Extratos 
Náuplios sobreviventes (%) 

1000 g mL-1  750 g mL- 1  500 g mL -1  250 g mL-1  100 g mL-1   
EFR 0,0 16,7 70,0 80,0 83,3 
EFO 30,0 30,0 50,0 96,7 100 
EFOH 83,0 n.t. n.t. n.t. n.t. 
EFOA 80,0 n.t. n.t. n.t. n.t. 
EFOM 0,0 0,0 0,0 70,0 100 
K2Cr2O7 n.t. n.t. n.t. n.t. 0,0 

 

parcialmente responsáveis pelo mecanismo de ação
expectorante dos frutos. Estes cristais, juntamente
com açúcares ácidos, poderiam participar em parte
no mecanismo de ação demulcente (suavizante),
protegendo assim contra a inflamação (Ziment, 2002).

Outra atividade biológica abordada neste
estudo foi a citotoxicidade de extratos de B.
antiacantha avaliada pela toxicidade sobre náuplios de
Artemia salina. Este bioensaio tem mostrado boa
correlação com a citotoxicidade sobre células 9Kb e
9PS (leucemia), confirmando ser ferramenta útil para
a determinação preliminar de atividade antitumoral
(Meyer et al., 1982; McLaughlin, 1991). Os resultados
do teste de citotoxicidade de todos os extratos de B.
antiacantha mostraram que os extratos EFR (fruto),
EFO e EFOM (folhas) apresentaram toxicidade frente
a A. salina. Como os extratos EFOH e EFOA (folhas)
apresentaram DL50 > 1000 g mL-1, os mesmos foram
considerados inativos (Tabela 2). Para os extratos ativos
(EFR, EFO e EFOM) foram calculados os valores de
DL50, os quais corresponderam a 618,3, 362,1 e 275,9
g mL-1, respectivamente. De acordo com McLaughlin
(1991), esses resultados sugerem que esta planta
apresente atividade citotóxica moderada-fraca. A fraca
atividade observada para EFR (frutos) corrobora com

TABELA 2. Resultados dos ensaios de letalidade frente a Artemia salina Leach (TAS).

EFR: extrato alcoólico bruto dos frutos; EFO: extrato alcoólico bruto das folhas; EFOH: extrato hexânico das folhas; EFOA: extrato
acetoetilênico das folhas; EFOM: extrato metanólico das folhas; K2Cr2O7: controle; n.t.: não testado.

resultados de Santos et al. (2009), que avaliaram a
atividade citotóxica de extratos alcoólicos de frutos
maduros de caraguatá sobre culturas de células de
fibroblastos de ratos (L929) e não observaram
citotoxicidade.

Brehmer (2005) realizou experimentos com
extratos brutos de frutos de B. antiacantha entre
outros, para avaliar o desenvolvimento de tumor
ascítico de Ehrlich (TAE) em camundongos. O
tratamento indicou que os extratos de B. antiacantha
apresentaram ação no desenvolvimento do TAE,
diminuindo o crescimento e não alterando o número
total de leucócitos da medula óssea.

Extratos aquosos e metanólicos das folhas e
ramos da espécie B. pinguin também mostraram
atividade citotóxica (EC50 entre 2 e 9 g mL-1) no ensaio

com KB (kenacid blue), o qual avalia variações de
proteínas totais em células (Raffauf et al., 1981). Assim
como no ensaio com B. pinguin, também foi constatado
que apenas os extratos mais polares de B. antiacantha
apresentaram alguma atividade citotóxica.

Vários autores correlacionam a atividade
citotóxica frente à A. salina como indicativo preliminar
para a avaliação de outras atividades biológicas, além
da antitumoral (Trotter et al., 1983; Fontenelle et al.,
1988; Solis et al., 1993; Alves et al., 2000; Ruiz et al.,
2005). Neste sentido, como forma de complementar o
estudo de potenciais propriedades biológicas do
caraguatá, a atividade moluscicida de extratos
alcoólicos brutos das folhas (EFO) e frutos (EFR) foi
avaliada devido à boa solubilidade em água e
toxicidade moderada dos mesmos. Sabendo que
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extratos brutos de plantas podem ser considerados
ativos para valores de DL90 em concentrações abaixo
de 100 g mL-1 (Hostettman & Marston, 1987), os
extratos avaliados não poderiam constituir uma
alternativa aos moluscicidas sintéticos, pois não foram
ativos em concentração de 400 g mL-1.

As propriedades antioxidantes dos extratos
de caraguatá também foram investigadas neste
trabalho. A capacidade sequestradora de constituintes
de plantas frente a radicais livres pode ser avaliada in
vitro com êxito pelo teste do DPPH•, um radical livre
estável a temperatura ambiente, com coloração violeta

0

20

40

60

80

100

%
 d

e 
in

ib
iç

ão

EFR EFO EFOM EFOA Querc BHA

característica em solução metanólica. Este método
se baseia na transferência de elétrons de um
composto antioxidante para um radical livre, o DPPH•,
que ao se reduzir perde a coloração púrpura (Duarte-
Almeida et al., 2006). Os extratos brutos dos frutos e
folhas de B. antiacantha foram avaliados por esta
metodologia. Os resultados obtidos encontram-se na
Figura 1. O percentual de inibição do radical livre de
DPPH• observado para  a concentração de 1000 g
mL-1 foi bastante modesto. O extrato de polaridade
média das folhas (EFOA) apresentou inibição da
atividade antioxidante em torno de 35%. Santos et

FIGURA 1. Percentual de inibição do radical de DPPH• dos extratos alcoólicos (1000 g mL-1) das folhas e dos frutos
de Bromelia antiacantha (Bromeliaceae) e dos padrões positivos quercetina (100 g mL-1) e BHA (100 g mL-1).

dos frutos empregando os métodos de DPPH• e de
complexo de fosfomolibidênio, a qual foi bastante baixa
(5 mg mL-1), assim como os resultados observados
no presente trabalho.

Ensaios fitoquímicos foram realizados com
os extratos brutos no intuito de verificar a presença de
flavonoides, taninos e saponinas, confirmando a
presença de todos os grupos analisados. Santos et
al. (2009) relataram a presença de derivados de flavonas
e de ácidos hidroxicinâmicos nos frutos desta espécie.
Desta forma, a atividade antioxidante observada para
os extratos avaliados poderia ser atribuída à presença
de compostos fenólicos, cuja ação antioxidante é
conhecida na literatura (Heim et al., 2002; Arts &
Hollman, 2005). E a atividade citotóxica poderia estar
eventualmente relacionada à presença de saponinas.

Enfim, dentre todas as atividades biológicas
para as folhas e frutos da espécie B. antiacantha
previamente avaliadas neste trabalho, concluiu-se que
a atividade citotóxica frente à A. salina, embora
considerada moderada, foi a que se mostrou mais
pronunciada nos experimentos realizados.
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